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			Dedicatória


			Dedico este livro a todos aqueles que encontram coragem para enfrentar seus medos, esperança para superar desafios e amor para iluminar seus caminhos. Que estas páginas possam inspirar e trazer um pouco de luz aos corações que as buscarem.
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			Este livro foi escrito em um momento de grande adversidade em minha vida. Sempre tive a ideia desta obra em mente, porém nunca havia parado para transformá-la em páginas. Escrever este livro, mergulhar na história, criar os personagens e elaborar cada capítulo, foi uma forma de me distrair do peso do momento que eu enfrentava.


			Em abril de 2023, minha mãe foi diagnosticada com leucemia mieloide aguda, o que foi um grande choque para todos nós. Foram quase dois meses de internação até que ela recebesse alta, continuando o tratamento com quimioterapia na clínica médica. Como católico, recorri constantemente a Deus e Nossa Senhora, pedindo pela saúde dela. Em 20 de setembro, ela repetiu o exame. Eu fiquei do lado de fora da sala, segurando meu terço e rezando fervorosamente. Em 13 de outubro, recebi uma mensagem da médica informando que o exame da medula não mostrava mais células de leucemia. Para nós, católicos, essa data é muito significativa, pois coincide com o dia em que Nossa Senhora realizou o milagre do sol em Fátima, Portugal.


			No entanto, nossa batalha ainda não tinha acabado. Devido ao tipo de doença dela, era necessário realizar um transplante de medula. Assim, em 15 de janeiro, retornamos ao hospital. Mais uma vez, eu estava ao lado dela, enfrentando tudo juntos. Durante toda a internação, permaneci no hospital, indo para casa apenas uma vez por semana para descansar. Sabíamos que seria um processo difícil, e de fato foi. Mas minha fé inabalável em Nosso Senhor Jesus Cristo e a intercessão de Nossa Senhora nos sustentaram. Meu tio foi o doador da medula. Após todo o processo de preparação, o transplante foi realizado em 25 de janeiro. Em 11 de fevereiro, recebemos a notícia de que a medula tinha “pegado”. Coincidentemente, este dia é celebrado pela Igreja Católica como o dia de Nossa Senhora de Lourdes, conhecida como a protetora dos enfermos.


			Foi escrevendo este livro que encontrei uma forma de passar o tempo durante as longas horas no hospital. Entre cuidar dela e rezar, a escrita se tornou parte da minha rotina diária.


			Por isso, gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos. Em primeiro lugar, ao Nosso Senhor Jesus Cristo, que é justo e misericordioso, e à nossa Mãezinha que sempre nos protege e cuida de nós. Agradeço também aos padres Alberto, Izahu e Gabriel, e ao diácono Melquisedeque da Paróquia São Rafael Arcanjo, e ao padre Thiago Bartoli da Paróquia Santa Inês, que desempenham papéis importantes em minha vida espiritual. A todos os meus familiares e amigos, que estiveram ao meu lado quando eu mais precisei, seja com um gesto de solidariedade ou palavras de apoio. E aos médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e outros funcionários dos hospitais, que foram carinhosos, competentes, atenciosos e cuidadosos durante todo este período.


			A todos vocês, meu muito obrigado.


		




		

			Introdução


			Em um mundo mergulhado no caos, onde as sombras da incerteza obscurecem o horizonte, há uma história de coragem, amizade e redenção esperando para ser contada. É uma narrativa que nos leva além dos limites da imaginação, desafiando-nos a enfrentar nossos medos mais profundos e a abraçar a esperança com fervor renovado.


			Esta não é apenas uma história sobre uma pandemia devastadora que assola a humanidade. É uma jornada de descoberta pessoal, de luta pela sobrevivência e de busca por um raio de luz em meio à escuridão. Nossos protagonistas são mais do que simples personagens; são testemunhas de um mundo em transformação, cada um lutando para encontrar seu lugar em um futuro incerto.


			Ao longo destas páginas, você será apresentado a pessoas comuns que se tornam heróis improváveis, cujas histórias se entrelaçam em um intricado emaranhado de destinos entrelaçados. Prepare-se para se emocionar, para se surpreender e para se inspirar, pois a jornada que está prestes a começar irá desafiar suas expectativas e ampliar seus horizontes.


			À medida que mergulhamos nesta narrativa, somos convidados a refletir sobre as profundezas da alma humana, sobre a força da esperança em meio à desolação e sobre a importância de permanecer unidos, mesmo diante das adversidades mais sombrias.


			Então, prepare-se para uma viagem inesquecível, onde cada página é uma promessa de novas descobertas e cada capítulo é uma oportunidade para se perder em um mundo de imaginação e possibilidade. Que esta história toque seu coração, alimente sua mente e o deixe ansioso por mais.


			Agora, é hora de começar. Abra as páginas deste livro e embarque em uma aventura épica que o levará além dos confins da realidade. O destino aguarda, e a jornada começa agora.


		




		

			CAPÍTULO 1 - O DESPERTAR DA PRAGA


			Em uma noite comum no Rio de Janeiro, o humorista Leonardo Lopes, conhecido pelo nome artístico de Lê Lopes, animava a plateia e terminava mais um show.


			— Muito obrigado a cada um presente aqui no Teatro Miguel Falabella. Vocês foram incríveis e espero voltar aqui outras vezes para ofendê-los mais uma vez. Isso caso outro processo não me tire dos palcos. Até a próxima!


			Neste momento, Lê sai do palco e vai ao encontro de sua namorada, Thais Miller, na coxia, enquanto o produtor assume o microfone e anuncia que o humorista retornaria para atender ao público e tirar fotos.


			— Mais um grande show, meu amor — fala Thais.


			— Quantos processos você acha que chegarão amanhã por causa desse show? — diz Lê, gargalhando com Thais.


			A fila já estava grande aguardando o encontro com Lê, e um dos primeiros da fila era o professor de educação física Thomas Oliveira e seu filho, Miguel, de 16 anos. Um casal tirava foto com Lê enquanto Thomas e Miguel ainda riam com as piadas do show. Contudo, a normalidade foi abruptamente substituída pelo caos quando, de repente, o rapaz que tirava a foto do casal caiu no chão, começou a se debater e em segundos se levantou e começou a atacar a todos. Isso aconteceu também com mais umas sete pessoas ali presentes. O rapaz que tirava a foto levantou e atacou o homem que estava ao lado de Lê, derrubando-o e mordendo-o no braço que foi colocado à frente do rosto numa tentativa de defesa do ataque. Lê, neste momento, se afastou assustado, enquanto Thais corria ao seu encontro, gritando o nome do namorado. O rapaz, após o ataque, dirigiu-se a um grupo de três adolescentes que aguardavam próximo e os atacou, assim como uma mulher que corria na direção dos adolescentes para também atacá-los.


			Thais passou pelo homem ferido no chão. Assim que ela passou, o homem começou a se levantar. Lê olhou nos olhos dele; ele tinha um vazio. O homem se virou na direção de Thais, que estava a uns três metros de distância, e foi atrás dela. Lê só conseguiu gritar: 


			— Cuidado, Thais! — porém, nesse momento, o homem caiu ao chão mais uma vez após ser golpeado por uma lixeira. Foi então que Thomas gritou:


			— Venham por aqui. — Miguel largou a lixeira usada para derrubar o homem e disse:


			— Vamos, sigam o meu pai.


			Os quatro passaram correndo pela entrada do teatro e ao chegarem ao corredor do shopping, perceberam que estava acontecendo o mesmo caos lá fora. Neste momento, Thomas falou: 


			— Me sigam, meu carro está do lado de fora do shopping.


			— O que foi isso? — exclamou Thais, totalmente assustada.


			— Não faço ideia — respondeu Lê. — Pareciam zumbis dos filmes.


			— Obrigada — disse Thais olhando para Miguel. — Foi um belo golpe. Você me salvou do ataque.


			— Meu filho é praticante de artes marciais, mas agora, entrem no carro e vamos sair daqui — disse Thomas.


			


			O caos tomava a cidade. Thomas dirigia e buscava o melhor caminho, desviando de carros atravessados para todos os lados e pessoas que atacavam a tudo que se movia. Pessoas fugiam e lutavam nas ruas por suas vidas. Neste momento, o contingente da polícia nas ruas já havia sido reforçado, mas não conseguia conter essas pessoas que atacavam a todos, e muitos policiais pareciam ter mudado de lado, largando suas armas e atacando a todos aqueles que estivessem à sua frente. Seus olhos não possuíam nenhum sinal de vida, não falavam, apenas emitiam um barulho estranho, como um tipo de grunhido. Não atacavam outros como eles, e os feridos por suas mordidas pareciam ser infectados. Esta ação demorava uma média de cinquenta segundos para ocorrer a transformação nesses seres sem alma.


			— Então, para onde estamos indo? — perguntou Lê Lopes.


			— Precisamos ir para um local seguro — respondeu Thomas.


			— E por acaso, onde seria esse lugar? — disse Lê.


			— Nesse momento, só acredito em um lugar seguro: a casa do Capitão, no caso, meu pai — falou Thomas.


			O Capitão, era assim que todos chamavam o Capitão de Mar e Guerra Reformado Fuzileiro Naval Henrique Couto de Oliveira, renomado e condecorado durante seus anos de serviço na ativa, integrando diversas missões tanto no país como em zonas de guerra, em apoio a tropas de outros países. Hoje, desfrutava a sua aposentadoria ao lado de sua esposa Fátima, em uma bela casa localizada em um condomínio no Alto da Boa Vista, cercado pela natureza e acompanhado de seus dois cães da raça Boxer, nomeados pelo seu neto Miguel de Calvin e Klein. Os quatro estavam chegando, Thomas diminuiu a velocidade, na entrada do condomínio, a guarita estava vazia e a cancela quebrada, parecia que um carro tinha passado e a arrancado. Eles passaram pela guarita e começaram a subir a rua. Já era possível avistar a casa, uma casa cercada por muros altos e um portão gigante de ferro, parecia uma fortaleza intransponível. Thomas parou o carro ao lado de um interfone e apertou. Após alguns segundos, uma voz feminina e assustada respondeu: 


			— Quem é?


			— Mãe, que bom ouvir sua voz, sou eu, Thomas. Estou com o Miguel e dois amigos.


			Neste momento, ouviu-se um estalo no portão, e ele começou a abrir. Ao olhar para dentro, os quatro viram um homem saindo pela porta. Ele era alto e garboso, tinha em suas mãos uma arma de fogo. Ao seu lado estavam dois cães grandes e fortes, um de tom caramelo e focinho preto, outro de tom marrom malhado, com o peitoral e focinho branco. Ele gritou da varanda:


			— Vamos! Parem de me admirar e entrem logo ou vão acabar virando comida de infectados.


			Já dentro da casa, Miguel estava no chão, enquanto os cães estavam em cima dele, disputando o seu rosto para desferir várias lambidas. De repente, uma voz: 


			— Saiam de cima do meu neto para que eu possa dar um abraço nele.


			Ela chegou perto, ele levantou e deu um abraço apertado nela. Enquanto isso, o Capitão estava na sala em frente à TV, junto dos outros três, acompanhando as notícias que noticiavam as ondas de caos, denominando os transformados como infectados e tratando a situação como uma nova pandemia mundial. Assim que Thomas viu na televisão a dimensão de tudo, ele se virou para os outros e disse: 


			— Me deem licença, eu preciso fazer um telefonema urgente.


		




		

			CAPÍTULO 2 - O CONGRESSO


			Era por volta das dezessete horas e vinte e seis minutos quando chegava ao fim o Congresso Medvep de Cirurgia Veterinária, realizado na cidade de Salvador, Bahia. Os presentes estavam todos de pé, aplaudindo a professora doutora em Cirurgia Veterinária Carla Oliveira, conselheira do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado do Rio de Janeiro e diretora do Instituto de Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que encerrava mais uma palestra de forma brilhante.


			— Parabéns, Carla. Mais uma vez você encanta a todos com seu carisma, seus ensinamentos e sua paixão pela veterinária — diz Ana Elisa, médica-veterinária e presidente do Conselho Federal de Medicina Veterinária.


			— Muito obrigada. Você sabe o quanto eu amo essa profissão. Mas agora, depois dessas duas semanas intensas de congresso, só estou pensando nesses dois dias de descanso em Morro de São Paulo — responde Carla.


			— Estou indo ao mercado modelo comprar umas lembranças para a família e comer algo antes de embarcar. Quer me acompanhar, Ana? O professor João Lima e a professora Martha Lima ficaram de me encontrar lá — convida Carla.


			— Claro, vou só me despedir dos outros membros do conselho que estão com voos marcados para daqui a pouco — responde Ana.


			Enquanto apreciavam o pôr do sol em um belo restaurante no mercado modelo, degustando uma incrível moqueca de camarão acompanhada de uma saborosa caipirosca, com uma vista privilegiada para a Baía de Todos-os-Santos, desfrutavam daquele momento com muitas risadas e selfies. Uma amizade desde os tempos de universitários, que mesmo separados pelo trabalho e morando cada um em um estado, tirando o casal João e Martha, aproveitavam ao máximo esses congressos para se reunir, relembrar e reviver os dias de juventude e muita diversão.


			— Eu sempre disse para você, Carla, que esses dois acabariam se casando — comenta Ana.


			— Depois de tanto insistir, não resisti aos encantos da Martha e me entreguei a ela — diz João com um sorriso cínico.


			— Não foi bem assim, né João? Só aceitei seu convite para sair depois da sexta vez que me convidou, e só fui porque no dia tinha tomado um bolo de um gatinho na clínica — brinca Martha.


			— Verdade, a dona Aline desmarcou em cima da hora a consulta do seu gatinho Pantera — lembra João.


			— Não me canso nunca de vocês dois, meu casal favorito — diz Carla aos risos.


			Os quatro amigos estavam no Terminal Marítimo Turístico de Salvador, aguardando o catamarã que os levaria para a ilha. A embarcação acabara de atracar e já estava quase pronta para o embarque. André, funcionário da empresa responsável pelo transfer, passava as orientações para o embarque e todos se organizavam em fila, aguardando a autorização para embarcar. Os amigos eram os primeiros da fila e ouviam as últimas instruções de André, quando ouviram gritos vindos da direção da bilheteria, duas pessoas atacavam outras que estavam na fila, iniciando um grande tumulto no terminal. André quebrou todos os protocolos e gritou: 


			— Vamos, entrem rápido na embarcação.


			


			Uma correria tomou conta do terminal marítimo. Os quatro embarcaram e foram para o final da embarcação, observando o que acontecia lá fora. A cena que eles assistiam era de pessoas sendo atacadas e os agressores não desferiam golpes, mas as mordiam, como cães raivosos. Após alguns segundos, as pessoas atacadas agiam da mesma maneira, atacando outros ao seu redor.


			— Que situação é essa que está acontecendo?! — exclama João.


			— Vamos partir! Soltem amarras! — grita o comandante da embarcação.


			O catamarã começa a desatracar. Enquanto se afastava da plataforma, uma mulher que acabara de ser atacada se aproximou da embarcação. Ao se aproximar, ela é surpreendida por um golpe de uma mala na cabeça, derrubando-a na água. André a acertou-a em cheio. Ela começa a se debater na água e começa a afundar. A embarcação já estava se afastando do terminal, e André dá um salto de dois metros e cai na popa do catamarã.


			— Todos em segurança? — pergunta André ao adentrar o convés.


			Neste momento, André é atacado por um dos marinheiros da embarcação. Em um ato rápido de reação, ele pega uma pequena mala que ainda segurava e a coloca entre o seu rosto e o rosto do marinheiro que o derrubou no chão e o atacava como se tentasse mordê-lo. André escuta um barulho e não sente mais o peso do corpo do marinheiro que o atacava por cima dele. Ele tira a mala da frente do seu rosto e vê João com um extintor de incêndio na mão, sujo de sangue. Ao olhar para o lado, observa o marinheiro caído no chão com a cabeça dilacerada pelo golpe.


			— Você está bem? — pergunta João.


			— Sim, obrigado.


			Aproxima-se deles um homem robusto de estatura média, era o comandante da embarcação. Ele se aproxima dos dois e diz: 


			— Vamos, me ajudem. Vamos jogá-lo ao mar.


			— O que é isso que está acontecendo? — questiona João mais uma vez.


			— Também gostaria de saber — retruca o comandante.


			André e João pegam o marinheiro ferido pelas pernas, enquanto o comandante o carrega pelo tronco. Eles se dirigem à popa da embarcação e se preparam para arremessar o marinheiro, quando ele começa a se debater, agarra o comandante e o ataca. Assustados, André e João largam as pernas dele, enquanto o comandante era atacado e tentava se desvencilhar do ataque. Após ser mordido no rosto, o comandante joga o corpo para trás, batendo com a cintura na amurada do catamarã. O peso dos dois faz com que percam o equilíbrio e despenquem da embarcação, caindo no mar. João volta para o convés da embarcação e vai em direção à sua namorada e suas amigas, enquanto André o segue.


			Ao se aproximar delas, vê as três abraçadas e assustadas com tudo o que estava acontecendo. Ele as abraça sem dizer uma palavra e solta um suspiro profundo na tentativa de gerar algum alívio. André permanece próximo aos quatro amigos, observando tudo ao seu redor, enquanto aguarda João ficar livre para poder agradecer por ter salvado sua vida.


			Nesse momento, um telefone começa a tocar. Carla coloca a mão no bolso da calça, pega o celular e atende. 


			— Oi, amor, que bom ouvir sua voz. Cadê o Miguel?


			Carla, com uma expressão preocupada após ouvir o que Thomas lhe contou sobre o que aconteceu no Rio de Janeiro, ela olha para André e João e, em seguida, para Ana e Martha. 


			— Amor, está acontecendo algo estranho aqui em Salvador também. Fomos testemunhas de um incidente no terminal marítimo. Parece que as pessoas estão se comportando de forma violenta e agressiva, como se estivessem fora de controle.


			Enquanto Carla falava ao telefone, André e João trocavam olhares inquietos, conscientes de que algo grave estava acontecendo. O ambiente a bordo do catamarã ficou tenso, com murmúrios de preocupação entre os passageiros que começavam a perceber a gravidade da situação.


			— Sim, estamos bem por enquanto, mas é melhor ficarmos atentos e tomar cuidado. Não sabemos ao certo o que está acontecendo, mas parece ser algo sério — diz Carla ao telefone, transmitindo tranquilidade para seu interlocutor.


			A conversa de Carla é interrompida por um grito vindo da área de passageiros. Um homem estava se debatendo e agredindo outros passageiros, enquanto tentavam contê-lo. A tensão aumenta ainda mais a bordo do catamarã, e os passageiros começam a se mover freneticamente em busca de segurança.


			André, João, Carla, Ana e Martha trocam olhares preocupados, compartilhando a mesma sensação de medo e incerteza. Enquanto o catamarã se afasta do terminal marítimo, eles se preparam para enfrentar o desconhecido que os aguardam no destino.
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